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Já em1993,emColóquiode Históriada ArterealizadopeloComitê
BrasileirodeHistóriadaArte,Margarethda SilvaPereiratratoudo Panoramado
Rio de Janeiro,conservadopela famíliaMeuniée reveladoem texto,com
reproduções,porMargueriteDavidRoy(1990),na Bélgica.Todavia,o ensaio
de MargarethPereirasó circularia,retundidoe ampliado,emnúmeroanterior
destesAnaisdoMuseuPaulista.Históriae culturamaterial(Pereira1994).Aí esta
estudiosapresenta hipótesedepossívelduplaautoriadopanoramaouaventa,
paralelamente,a discussãoda própriaautoriadasaquarelas,queserviramde
base para o panoramaapresentadoem Paris,em 1824. E sobretudoessa
questãoque,agora,a títulodecontribuiçãoanalítica,examinareimaisumpouco
nestacomunicação.
As posiçõessucessivasde informaçõesde HippolyteTaunay1,do
Viscondede Taunay(falecidoem 1899)2e do artigode Atfonsod'Escragnolle
TaunaysobreessepanoramÇJ,em1941,avalizamsuficientementea informação
de autoriabásicaporFélixEmileTaunay.
O livropublicadoemParis,em1824,deautoriadeHippolyteTaunay
e FerdinandDenis,como títuloNoticehistoriquetexplicativedupanoramade
Rio deJaneiro(Taunay& Denis1824)3,já em 1881 era umabaseparao
catálogoda Exposiçãode Históriado Brasil,entãorealizadapela Biblioteca
Nacional,afirmar,ao falarde "Panoramado RiodeJaneiro",noverbete17041,
quea gravura presentadanessamostrafoi feita
"segundoo panoramapintadopor G. P. Ronmypelosdesenhosde FelixEmílioTaunay
(Barãode Taunay),enviadosdo Rio de Janeiro, expostono boulevardMontmartreem
Paris"(1881-1882).
Anais do Museu Paulista. São Paulo. N. Sér.v.4 p.319-22jan./dez. 1996
* Comunicação apresen-
tada _àsessào 'Pesquisas
em andamento', do XIX
Colóquio Brasileiro de
História da Arte, organi-
zado pelo CBHA (Comitê
Bmsileiro de História da
Arte), São Paulo, 1996.
1.Co-autor,emParis,de
umaNoticehistoriquet
explicative,publicadaem
1824.O Prévost,escre-
vendo aí em anexo,é
Jean Prévostde familia
ligadaà aludidarotunda
depanoramasparisiense.
2.Comreferênciaàauto-
ria de seu pai (Félix
Émile),em textosó pu-
blicado em 1921,em
Trechosde minha vida
(Visconde de Taunay
1921).
3. O livro de 1824não
existe na Biblioteca
Nacional.Deleháexem-
plar no Instituto de
Estudos Bmsileirosda
Universidade de São
Paulo (coleçãoYan de
AlmeidaPrado).
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Porcoincidência,estávamosno últimoanode vidadesseimportante
Taunay,quede 1834a 1851exerceu madireçãomarcante afirmativapara
a ampliaçãoe a consolidaçãodaantigaAcademiaImperialdeBelasArtes,além
de nelatersido,desde1824,professorde pinturade paisagem.
Tambémde 1824é datadona Françao 1/12eprélude/leBrésil",de
livropublicadoemLyon,deautoriado ComleJeande Loy.Houvedeleediçãono
Rio de Janeiro,por Plancher,em 1825. O historiadorAffonsod'Escragnolle
Taunay,noseuMissãoartísticafrancesainforma:
"Asnotasda ediçãofrancesareferem-seao belopanoramada baíado Rio,expostono
Boulevardes Capucinese executadosobreos desenhosde FelixTaunay"(Taunay
1956).
A fixaçãode 1824comosendoo anoemqueo Panoramado Riode
Janeiroestavaexpostoem Parisé útile foi seguidapor comentadorescomo
GilbertoFerrezeMargarethda SilvaPereira,entreoutros,independentementedas
hesitaçõesquetêmocorridosobreo anoemqueforamfeitosnoRioosdesenhos
do Panoramae o deseuerívioa Paris.O historiadorA. d'E.Taunay,emseuartigo
noJornaldoCommercio(Taunay1941)colocanotítulo.sero Panoramade 1821,
emborafaleem 1823 no interiordo texto.Repeteissonoseuestudoampliado
sobreo tema,publicadona Revistado InstitutoHistóricoe GeográficoBrasileiro
(Taunay1949).Affonsod'E. Taunaypreviunessestextosqueumdia poderiam
surgirosdesenhosoriginaisde seuavô,parao Panorama,queelediz seremde
grandeformato.
Finalmente,em 1990, surgena Europa,na publicaçãoArchives
dtarchitecturemodernetsob o título"Riode Janeirovu par I'architecteLouis-
SymphorienMeunié(1795-1871)", o artigoescritoporM. DavidRoy(1990)
sobreoito aquarelas(medindocada uma 0,51m x O,39m)e divulgando
fotografiasdo PanoramarealizadasporDominiqueDelaunaycomatribuiçãoao
arquitetoMeunié.A autorà,queé membroda famíliadessearquiteto,baseia-se,
em relaçãoà MissãoArtísticaFrancesa,na exposiçãosobreGrandjeande
Montigny,realizadaemParisem1988, incluindonocatálogo,entre0$textos,o
de R. Coustet,autortambémde umestudosobreGrandjeane o urbanismo
neoclássiconoRio.A Sra.DavidRoydesconhecia existênciade umpanorama
equivalente,ampliadoparaumadasrotundasespecializadasdo Parisda época.
ElacitacategoricamenteM uniécomoautordasaquarelasporeleconservadas.
Mas issoé duvidoso.A caligrafiadas anotaçõestipográficase a de uma
observaçãoindividualnoversoda primeiraquarelaterãode serestudadas.O
própriotextodestaúltimaobservaçãoseligaa umaorientaçãoprofissionalde F.
E. Taunay.Sendoele umdos principaisautoresdos Estatutosda Academiade
BelasArtes,de 1826, no Rio, devetercontribuídopara a indicação,neles
existente,de queo
"professorda classede paisagemensinaráa teoria,explicandoos preceitos-da
perspectivaaéreae o efeitoda luznasdiversashorasdo dia"...
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O nãoaparecimentode umconjuntode aquarelasdiferentese coma
indicaçãode procedência'F. E. Taunay',impedepraticamente,até agora,a
elaboraçãode hipótesede seremduas as obras desenhadasno mesmolocal e
ocasião. Caso a caligrafiada referidafrasee dos dizerestopográficosexistentes
sejamde F.E.Taunay,o arquitetoMeuniéteriasidoumdepositáriodo desenhobase
do Panoramae possivelmenteum acompanhanteda obra qe Ronmye talvez
portador das aquarelas para a França, caso essas hajam sido enviadas em 1822.
E existência de quatro estados de uma gravura reduzindo as
dimensõesda imagemdessepanoramacomprovaa unidadeentreo originalda
coleção Meunié e a imagemexibida em partedos anos 20 e 30 do século
passado em Paris, no mesmocírculo Nepveu-panoramas,responsávelpela
ocorrênciada apresentaçãode umpanoramaaumentadodo Rio,emrotundana
capitalfrancesa,baseadoem desenhosoriginaisde F. E. Taunay.
Essa gravura a água-tinta,edição nos três primeirosestados de
Nepveu, foi dada como de autoriado suíço F. Salathé,que trabalhoutambém
em Paris e na Basiléia, onde se confeccionou o quarto estado. Estudei
recentementeumdos dois exemplaresdo terceiroestadoduplo, que existemna
BibliotecaNacional4. Ela é em duas folhasconjugadase, em pequenaparte,
retocadaa guache. O númerode indicaçõestopográficasé menore às vezes
com designações mais curtasdo que o existentenos originais qa coleção
Meunié. Todavia,a aparição da comitivade Dom Pedroe D. Leopoldinae a
posição da arquiteturasão similares. A oferta de F. Denis - co-autor do Guiada
exibiçãodo Panoramado Rioem1824(quejá referi)- é tambémumindícioda
ligação da gravura de Salathé com o Panorama de F. E. Taunay e,
sintomaticamente,comas aquarelasda coleção Meunié.
O desenhoda arquiteturaé de umsentidovolumétricobemmarcado
e bemresolvido.Sabe-seque Meunié era arquiteto.Poréma existênciade uma
litografia com retratos e móveis de Dom Pedro 11e suas duas irmãs, em 1834,
~eitapor Lemercier,em Paris,documentadamentesobredesenhoao vivode Félix
EmileTaunay,lito existenteno Museu Imperialde Petrópolis,indica ter sido o
importanteprofessor sensível às formas construídas"de nexo neoclássico.
Ademais, há relaçõesentre uma paisagem de Félix, existenteno Museu da
Cidade (Riode Janeiro),aparentementeassinada(c.i.d.), e o citado Panorama.
Todavia,a caligrafiados dois artistaspermitiraumadecisão bastanteplausível,
até que apareçam novosdocumentos.A hipóteseda co-autoria,lançada por
MargarethPereira,não é desprovidade sentido,sendoMeunié ajudante.
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